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O uso de drogas lícitas e ilícitas é certamente um problema de cunho social. Existem inúmeros motivos
pelos quais uma pessoa começa a fazer uso dessas substâncias, dentre elas: frustrações, curiosidade,
experiências agradáveis, “criativas”, “viajar”, escapar de problemas, entre outros. Normalmente esse
contato inicial com as drogas ocorre pela dificuldade de enfrentar as diferentes situações do cotidiano.
Nesse contexto, diversas classes profissionais que vivenciam um cotidiano estressante, enveredam
por este caminho, dentre elas, os policiais militares. Dessa forma, o objetivo deste artigo foi realizar
um levantamento dos resultados de exames toxicológicos obtidos em um hospital de atendimento
ao policial militar do Estado de Goiás no período de 2016 a 2021. Esse levantamento foi realizado
através de análise toxicológica em 632 amostras de urina, submetidas a testes imunocromatográficos
qualitativos. Foram pesquisadas 12 drogas e/ou metabólitos, das quais: anfetaminas, metanfetaminas,
cocaína, tetrahidrocanabinol, benzodiazepinas, morfina, metilenodioximetanfetamina, propoxifeno,
antidepressivos tricíclicos, fenciclidina, barbitúricos e metadona. Os resultados obtidos foram: das 632
amostras analisadas, a maioria delas (628) foram de policiais do gênero masculino com faixa etária
entre 20 e 35, a prevalência de drogas foi de 28 amostras positivas (4,4%), sendo que as drogas de
abuso mais encontradas foram: benzodiazepínicos, maconha, cocaína, opiáceos e antidepressivos
havendo associação no uso dessas drogas em alguns casos. Esses dados mostram a necessidade de
políticas específicas de controle e prevenção ao consumo de drogas.
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The use of licit and illicit drugs is certainly a social problem. There are numerous reasons why a person
begins to use these substances, among them: frustrations, curiosity, pleasant, "creative" experiences,
"travel", escape from trouble, among others. Usually, this initial contact with drugs occurs due to the
difficulty of facing the different everyday situations. In this context, several professional classes that
experience a stressful daily life, go down this path, among them, the military police. Thus, the aim of this
article was to perform a survey of the results of toxicological tests obtained in a hospital for the care of the
military police officer of the State of Goiás in the period from 2016 to 2021. This survey was performed
through toxicological analysis in 632 urine samples submitted to qualitative immunochromatographic
tests. Twenty drugs and/or metabolites were surveyed: amphetamines, methamphetamines, cocaine,
tetrahydrocannabinol, benzodiazepines, morphine, methylenedioxymethamphetamine, propoxifene,
tricyclic antidepressants, phencycldine, barbiturates and methadone. The results obtained were: of
the 632 samples analyzed, most of them (628) were male police officers aged between 20 and 35, the
prevalence of drugs was 28 positive samples (4.4%), and the most common abuse drugs were: benzo-
diazepines, marijuana, cocaine, opiates and antidepressants, and there was an association in the use
of these drugs in some cases. It was concluded that there was an increase in the use of licit psychoactive
substances by the police class, thus requiring specific policies for control and prevention of drug use.

Drug Abuse; Urine; Military police; Immunochromatography.



Cannabis

Cannabis



Multi Drogas Rapid Test



Multi Drogas Rapid Test








